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    [...] somos e temos um corpo, que nos acompanha do nascimento à morte. Contudo, este corpo não cessa de nos surpreender e inquietar. Ele nos é familiar, e igualmente, um grande desconhecido. Entendê-lo é um eterno desafio. Controlá-lo, uma tarefa infinita. Frequentemente vasculhado, nunca, contudo, totalmente compreendido. Jamais em rascunho, em nenhum momento, porém, acabado.




    (SANT’ANNA, 2005a, p. 10).


  




  

    PREFÁCIO




    O presente livro trata de uma temática que transborda o que sugere seu título, indo muito além das metamorfoses do corpo nas cirurgias estéticas. Ao tomar como referencial de base a Teoria Crítica da Escola de Frankfurt, aliada à Teoria Psicanalítica Freudiana, a autora põe em relevo tanto a crítica à sociedade de consumo, contexto que possibilita a ocorrência desses procedimentos cirúrgicos instigados por ideais midiáticos na busca por corpos perfeitos; quanto desvela singularidades, sentidos e sofrimentos daqueles indivíduos que se submetem a tais procedimentos.




    Norteada por uma metodologia frankfurteana, cujo paradigma indiciário apregoa que todo elemento particular somente pode ser compreendido quando referido a uma totalidade maior que lhe dá sentido e significação, a autora empreende uma análise psicossocial bastante profícua, revelando através da particularidade do seu objeto de estudo – o corpo metamorfoseado por cirurgias estéticas – uma rica reflexão crítica acerca de vários elementos presentes na atual sociedade de consumo, o que possibilita ao leitor uma compreensão dos determinantes tanto sociais quanto psíquicos que envolvem o culto ao corpo: seu caráter mercadológico, suas formas implícitas de controle social e os sofrimentos psíquicos daí derivados.




    Nesse sentido, considero que um dos méritos deste livro reside, justamente, na abordagem do corpo não como algo meramente orgânico, mas em sua diversidade: atravessado por determinantes psíquicos, sociais, econômicos e culturais, configurando-se em uma totalidade, cujas articulações dialéticas revelam muito da sociedade contemporânea, assim como das subjetividades dos sujeitos particulares.




    A articulação dialética entre psiquismo humano e suas determinações sociais, habilmente utilizadas pela autora no decorrer deste livro, constitui-se num dos pilares do referencial frankfurteano. Trata-se de procurar evitar, por um lado, os riscos de um psicologismo que enclausura a compreensão do indivíduo em leis universais, reduzindo-o a uma formalidade abstrata e, por outro lado, também permite fugir das armadilhas de um sociologismo homogeneizante, que ao tornar o indivíduo um produto imediato da sociedade, perde os elementos singulares do que estuda, destituindo o homem de sua própria subjetividade. Tanto a constituição da subjetividade somente pode ser compreendida a partir de sua objetificação no processo interativo entre os indivíduos e as obras que eles produzem, quanto as ações e as obras mesmas, destes indivíduos, somente adquirem sentido quando mediadas à luz dos processos subjetivos que os constituem.




    Daí a relevância da autora apresentar, já no início de seus escritos, a diversidade de concepções de corpos femininos no decorrer da História: da mulher “filha de Eva” às “Sílfides modernas”, para só posteriormente tematizar os corpos do consumo contemporâneos. Tal procedimento teórico-metodológico tem por finalidade desnaturalizar a atual concepção de corpo como a única possível, para inseri-la como uma das diversas formas estética e sócio-históricas possíveis. A consolidação da realidade em uma “única forma possível” redunda em conformismo, dogmatismo e realiza, em última instância, uma apologia ao status quo; diferentemente, a compreensão sócio-histórica dos fenômenos concebe o indivíduo como um ser de possibilidades, flexível, capaz de transformações e de regressões. Porém, jamais petrificado.




    No que concerne ao conceito de corpo, a investigação dos sentidos sociais e subjetivos do corpo feminino metamorfoseado por cirurgias estéticas repetidas vezes – objetivo deste livro – somente foi possível de ser realizada, em face da perspectiva interdisciplinar adotada pela autora e de sua contextualização na atual Sociedade de Consumo, a qual revelou os apelos e as concepções peculiares desta época, em especial, aquela concepção que revela o corpo como um objeto de consumo, alvo de “promessas de completude e de satisfação plena, oriundas, sobretudo, dos media e da ciência”, como bem sinaliza a autora.




    Aqui o corpo é considerado, em acordo com Baudrillard (1970), como “o mais belo objeto de consumo”, destituído de subjetividade e enquadrado na lógica fetichista da mercadoria à semelhança de qualquer mercadoria.




    Neste contexto, o corpo deixa de ser concebido, como outrora, um efêmero invólucro da alma, para transmutar-se no passaporte para a “felicidade”, desde que cumprida todas as prescrições da indústria da saúde midiática, numa jornada em que o prazer se associa ao esforço e à dor das metamorfoses corporais, o sucesso à determinação por “corpos sarados”, a autoestima ao reconhecimento escrutinador do outro e a liberação à submissão aos ditames da sociedade de consumo.




    Importa esclarecer que a noção de consumo concebida pela autora, não se reduz a uma mera troca mercantil; tampouco a chamada sociedade de consumo implica na crença no estabelecimento de um mundo de abundância, mas aponta para uma cultura em que os signos do consumo se estabelecem como fonte produtora de subjetividades e lugar de reconhecimento intersubjetivo, mesmo naqueles que não podem comprar, na medida em que também consumimos imagens, lugares, tempos, pessoas e estilos de vida, que por sua vez, significam e prescrevem determinados ideais, modos de ser, estar, amar e sentir (Severiano, 2001). Assim, o consumo constitui-se importante elemento de controle social, uma vez que se torna um sistema complexo de comunicação e de poder; uma linguagem, permeada por valores, ideais e ideologias, em que se ordenam signos sociais e subjetivos, capazes de promover a integração/exclusão de grupos, reconhecimento/rejeição de indivíduos e a produção da própria identidade do sujeito. Aqui, o corpo, não é mera organicidade, mas encarna promessa de status, prazer, poder, amor e felicidade; enfim, “salvação psíquica e social”.




    Daí, todos os cuidados convergirem para a “construção” desse corpo: da tecnobiologia à indústria da publicidade, passando por spas, clínicas estéticas, fitness, culminando com o recurso das recorrentes cirurgias estéticas, que findam por metamorfosear o corpo das mulheres em um “corpo-rascunho” (Le Breton, 2003): amontoado instável e assimétrico de pele, músculos, ossos e cabelos, eternamente em busca do desenho perfeito a ser modelado pelos signos do consumo; como bem referiu a autora.




    Assim, temos expostas tantas razões para que tantas vezes, tantas mulheres se submetam a árduos procedimentos cirúrgicos estéticos. A este respeito, vale lembrar, que a sociedade de consumo responsabiliza unicamente o indivíduo pela sua inaptidão e fracasso no alcance dos ideais corporais. Os “fracassados” são os chamados estultos – aqueles ineptos e incompetentes no exercício do domínio do próprio corpo e da mente, em acordo com os preceitos da “qualidade de vida”. (Costa, 2004). No mesmo sentido, vale lembrar o chamado “homem insuficiente” (Ehrenberg, 1998), cujo sofrimento psíquico é proveniente não da interdição do seu desejo por uma ordem objetiva, mas oriundo, justamente, da sensação de insuficiência e incapacidade para fazer frente ao excesso de demandas, cada vez mais intensas e urgentes da atual sociedade de consumo.




    E foi, justamente, com o propósito de compreender de perto as experiências deste corpo sempre em estado de “rascunho”, “fracassado” e “insuficiente” (visto que se trata da ocorrência de cirurgias estéticas repetitivas), que a autora empreendeu uma pesquisa qualitativa, na busca de escutar as vozes de um “corpo sujeito”, singularizado, em meio às tentativas de homogeneização empreendidas pelos discursos da mídia e da ciência na produção de um “corpo objeto”.




    Considero esta pesquisa empreendida pela autora como de grande relevância, na medida em que fortalece o vínculo inextrincável entre teoria e empiria; subjetividade e objetividade. A teoria distanciada da experiência empírica pode tornar-se mera abstração; enquanto a empiria distanciada do pensamento teórico arrisca-se a transformar-se apenas em ativismo irracional. Portanto, uma razão crítica e sensível capaz de pesquisar, no solo objetivo da vida, as condições em que se ancoram e se produzem as subjetividades contemporâneas constituem-se requisitos indispensáveis para o saber psicológico – condição esta observada largamente neste livro.




    Resta uma última reflexão em tempos de pandemia:




    Ante a incerteza e a fragilidade de nossos corpos frente a um vírus que confronta milhões de seres humanos com o desamparo, o confinamento e a morte iminente, que corpo desejar? Qual o corpo ideal?




    ... Talvez aprendamos a optar pelo essencial, pela qualidade, pela durabilidade, pela singularidade, pela sensibilidade, racionalidade crítica e pela solidariedade.




    A leitura deste livro, certamente, nos ajudará a trilhar este caminho.




    Fátima Severiano




    Professora Titular




    Universidade Federal do Ceará


  




  

    O QUE É O CORPO? O QUE PODE O CORPO?




    Estudar o corpo requer apreciar suas contradições, expressões, interfaces, desejos e conflitos, visto ser este constituído subjetiva e socialmente.




    O corpo tem sido um objeto de meus estudos desde o curso de Graduação em Psicologia na Universidade de Fortaleza – UNIFOR, quando realizei pesquisas sobre as implicações subjetivas no processo de adoecimento orgânico, principalmente no câncer e nas doenças autoimunes, sob o viés psicanalítico (LOPES, 2003, 2004). Ao escutar o sofrimento dos pacientes nas enfermarias de hospitais, bem como na clínica-escola da referida Universidade, durante os estágios de Psicologia Clínica, foi significativo considerar como eles constituíam imaginariamente seus corpos.




    A constituição imaginária do corpo (DOLTO, 2001), como concebe a Psicanálise, se dá a partir das nossas experiências nas relações parentais e mediante os vínculos que estabelecemos socialmente ao longo da nossa vida. Isto nos remete a Kehl (2003), ao assegurar que a constituição do nosso corpo depende das nossas produções imaginárias, bem como da rede discursiva na qual estamos inseridos socialmente.




    Tais questões me inquietaram e me levaram a propor como objeto de estudo de mestrado uma análise dos sentidos, sociais e subjetivos, do corpo metamorfoseado de mulheres que realizaram cirurgias estéticas, repetidas vezes, considerando o atual contexto da sociedade de consumo. Nesta, os padrões ideais de magreza, beleza, juventude e saúde são disseminados pelos discursos científico e midiático, sendo impostos sutilmente pela “indústria do bem-estar”, a qual diz respeito às “indústrias da beleza e da saúde”1. Isso contribui para o corpo ser visto pela lógica capitalista, como um “objeto de consumo” (BAUDRILLARD, 1995), submetido às exigências mercadológicas.




    Daí o meu próprio interesse, como psicóloga, em estudar o corpo, por vezes, apontado na condição de “objeto de consumo”. Isto porque a Psicologia passou a se debruçar sobre as atitudes relacionadas não apenas ao ato de consumir, mas também ao desejo de consumo, considerando a importância subjetiva dada aos seus aspectos simbólicos, no seu sentido mais amplo: o consumo de relações interpessoais, de objetos, de pessoas, do tempo, de lugares e do próprio corpo. A este respeito, Gomes (2000) salienta que a mídia e as novas tecnologias ostentam manifestações de poder inerentes aos interesses capitalistas e produzem a era do consumo, passando este a ser visto como centralizador do estilo de vida contemporâneo.




    Esta era consumista estimula o individualismo, o narcisismo2 e o hedonismo, uma vez que contribui para os sujeitos estarem, cada vez mais, voltados para seus interesses, diminuírem seus compromissos com os ideais coletivos e buscarem o prazer insistentemente e de forma imediata. Esse contexto atual em que o corpo passou a ser uma referência nas experiências subjetiva e social, apontando para uma “subjetividade exterior” (COSTA, 2001), particularmente, observamos em nosso cotidiano. Isso decorre do fato de frequentar uma academia de musculação e ginástica, de conhecer mulheres que realizaram cirurgias estéticas, discutir com profissionais da saúde sobre a valorização contemporânea do corpo, além de nos depararmos com colegas que primam pelos cuidados estéticos. Esses aspectos me levam a refletir aqui sobre a relação que temos com nossos corpos, mesmo eu própria estando mergulhada nesse cenário social.




    A busca para atingir um corpo jovem, saudável, belo e feliz pode, por vezes, se relacionar com um sofrimento naqueles que os almejam, uma vez que a beleza e a saúde suscitadas pelos media são deliberadamente produzidas para serem inalcançáveis, seja devido as constantes mutações nos produtos oferecidos, seja causado pela infindável profusão de sempre novos serviços/produtos a serem consumidos. A publicidade ao veicular o corpo feminino de forma sedutora como “objeto de consumo” pode capturar, algumas vezes, os indivíduos ante o fascínio de suas imagens, impedindo-os de refletirem criticamente a realidade na qual estão inseridos.




    Vale destacar, ainda, que Freud (1930/1996) aponta o corpo, condenado à imperfeição e à dissolução, como uma das fontes do sofrimento humano. Mesmo assim, o corpo está sendo alvo de promessas de completude e de satisfação plena, oriundas, sobretudo, da mídia e da ciência, na contemporaneidade. O “mal-estar”, contudo, não pode ser extirpado por completo, nem o sofrimento aplacado totalmente, apesar de o bem-estar e do corpo perfeito serem alvos do atual mercado. Daí surge o meu interesse em analisar, também, as experiências de sofrimento psíquico relacionadas com as constantes cirurgias estéticas e suas implicações psicossociais.




    Tais considerações me levam aos autores Serra e Santos (2003), pois eles destacam o intercâmbio do discurso consumista com o discurso da ciência, já que esta é um instrumento de poder da sociedade atual que, cada vez mais, se vincula aos media, garantindo seu valor de verdade no imaginário social. Desta forma, a mídia e a ciência contribuíram para o corpo passar a ser visto como “um objeto transitório e manipulável, susceptível de múltiplas metamorfoses de acordo com o desejo do indivíduo” (LE BRETON, 2003, p. 67). De acordo com Teixeira (2004, p. 174, tradução minha), entretanto, há uma outra faceta, pois




    (…) o corpo ocupa lugar nuclear na experiência do mal-estar subjetivo, desde que esse seja inserido no cenário do mal-estar civilizatório marcado por uma espécie de exílio interior no qual nós, sujeitos contemporâneos, somos incitados a nos refugiar na tentativa de proteção à angústia.




    Essa autora ressalta que o corpo constitui o núcleo da experiência subjetiva, tanto em termos singulares quanto coletivos, e que as formas de experiência da corporeidade produzem sintoma social, precisando ser consideradas, quando abordamos as subjetividades contemporâneas.




    Em linhas gerais, a “dominação” midiática e científica na atualidade - por mais sutil que seja - juntamente com o mal-estar cultural, devem ser discutidos pelos saberes e práticas psicológicas, uma vez que o corpo passou a assumir, nos dias atuais, um lugar significativo na constituição subjetiva e social.




    Um dos meios para se buscar o corpo idealizado do consumo, propagado pelos media e pela Medicina, pode ser a realização de cirurgias estéticas. Isso contribui para o Brasil ser um dos países onde mais se realizam procedimentos estéticos cirúrgicos e não-cirúrgicos, juntamente com os Estados Unidos, segundo a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP, 2005). Os resultados de uma pesquisa solicitada ao Instituto Gallup, em 2005, pela SBCP, apontaram que no nosso País foram realizadas 616.287 cirurgias plásticas apenas em 2004, sendo 59% estritamente estéticas. 69% das pessoas que se submeteram à intervenção cirúrgica eram do sexo feminino e 54% realizaram a lipoaspiração, caracterizando o procedimento mais demandado (SBCP, 2005). Essas estatísticas apontam, então, que a realidade brasileira está sendo permeada, cada vez mais, pela concretização de cirurgias estéticas, requisitadas, principalmente, pelo público feminino.




    Desde a época da realização da pesquisa no mestrado, o Brasil traz números expressivos que demonstram a necessidade de ampliação da discussão no campo da Saúde Coletiva. Ainda é necessário lembrar que os Estados Unidos possuem uma população com um poder aquisitivo maior que o nosso.




    Somente nos últimos dez anos, houve um aumento de 141% no número de procedimentos estéticos entre jovens de 13 a 18 anos, segundo a SBCP (2022)3. As estatísticas mostram que o Brasil continua se destacando na liderança de realização de cirurgias plásticas em jovens. De acordo com dados da SBCP, dos quase 1,5 milhão de procedimentos estéticos feitos em 2016, 97 mil (6,6%) foram realizados em pessoas com até 18 anos de idade. Para especialistas, os motivos para esse aumento são as redes sociais, a insatisfação com a própria imagem e a infelicidade causada por dificuldades em se sentir capaz para lidar com o mundo, a sociedade e a realidade de uma forma geral (Lourenço, 2021)3. Vale destacar que, para Pedro Coltro, cirurgião plástico e professor da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (FMRP), os jovens justificam a cirurgia plástica também por sofrimentos emocionais agravados por restrições sociais, não a procurando somente por causa da preocupação estética (Lourenço, 2021)3.




    O Brasil também se destaca, de acordo com o levantamento divulgado pela Sociedade Internacional de Cirurgia Plástica Estética (ISAPS, na sigla em inglês), organização global que congrega cirurgiões estéticos de 110 nações. Em 2019, o Brasil realizou grande parte dos procedimentos cirúrgicos mundiais (13,1% do total) e os procedimentos não-cirúrgicos tiveram aumento de 28%. É o segundo ano consecutivo em que a avaliação do ISAPS destaca a liderança brasileira (Cision, 2020)4.




    Os 10 primeiros países em 2019 foram EUA, Brasil, Japão, México, Itália, Alemanha, Turquia, França, Índia e Rússia. Estima-se que os EUA e o Brasil tenham o maior número de cirurgiões plásticos, com mais de 25% do total mundial (Cision, 2020).




    Os procedimentos cirúrgicos mais comuns nas mulheres continuam sendo mamoplastia de aumento, lipoaspiração e cirurgia das pálpebras. Entre os homens, os três primeiros são ginecomastia, cirurgia das pálpebras e lipoaspiração. Teve um aumento da procura dos homens, tanto para cirurgias como para procedimentos estéticos. Os procedimentos não-cirúrgicos mais populares para ambos os sexos são toxina botulínica, ácido hialurônico e remoção de pelos. A maior parte dos procedimentos cirúrgicos foi realizada em mulheres com idade entre 35 e 50 anos. A maior parte das mamoplastias de aumento (53,9%) e rinoplastias (64,5%) ocorreu em jovens de 19 a 34 anos de idade, enquanto as toxinas botulínicas injetáveis foram mais populares entre pacientes de 35 a 50 anos (46,1% do total). A rinoplastia continua sendo o procedimento estético mais comum em pacientes com 18 anos ou menos (Cision, 2020).




    Com a pandemia de COVID-19 e a maior frequência do uso de telas, essa procura por procedimentos e cirurgias estéticas só aumentou, de acordo com a SBCP. O fato de as pessoas, de um nível socioeconômico mais favorecido, ficarem mais em casa durante a quarentena fez com que observassem com mais cuidado os aspectos da saúde e da aparência. Esse fato foi denominado pela SBCP de “Efeito Zoom”. “O excesso de lives e de espelhos domésticos começou a mostrar para as pessoas aquelas alterações causadas pela idade que elas não tinham tempo para ver, justamente, porque estavam super ocupadas no seu dia-a-dia”, alega o cirurgião plástico e ex-presidente da SBCP, Jorge Antônio de Menezes. Segundo ele, em 2020, quando algumas medidas sanitárias foram flexibilizadas, os pacientes chegaram ao consultório em busca de intervenções não-cirúrgicas com receio de frequentar o hospital durante a pandemia (PUC MINAS, 2021).




    As videoconferências nos trabalhos remotos podem se relacionar com uma maior busca pelos procedimentos estéticos na região facial. Com as redes sociais, onde as pessoas vivem no mundo dos filtros de aplicativos, a fotografia passou a ser utilizada como uma autoafirmação de felicidade, deixando, por vezes, de ser registro de uma lembrança e que se perde diante de inúmeras fotos em nuvens de aplicativos. Em um mundo não mais designado como on-line ou off-line – mas vivido de forma on-life com um dever de estar conectado em várias janelas e em vários lugares, instantaneamente –, os influenciadores digitais divulgam um lifestyle ideal, com rotina de beleza e de exercícios, conseguindo ter vários seguidores nas redes sociais, impactando na relação de milhares de pessoas com os próprios corpos consumidores. Mas o que é natural e imperfeito é diferente daquilo que se posta e compartilha.




    Análises apontam que, se não fosse a pandemia de COVID-19, manteríamos uma performance ascendente em 2020 de cirurgias estéticas. No entanto, já no início de 2021 os sinais de recuperação são perceptíveis, com um aumento de quase 50% na procura por procedimentos estéticos, em comparação com o mesmo período de 2020 (Pereira, 2021).




    Na época da pesquisa do mestrado, 2006 a 2008, já tínhamos consórcios de cirurgias plásticas sendo serviços ofertados pelos bancos como disponibilizavam para carros e residências. Além da oferta de pacotes de viagens com cirurgias plásticas incluídas em vários países. Na última década, o interesse pelo “turismo cirúrgico” teve um aumento significativo, contribuindo para uma preocupação com as orientações para os “turistas de cirurgias plásticas”5.




    Sabemos da importância para tornar acessível, quando necessário, a realização da cirurgia estética, principalmente pelo Sistema Único de Saúde – SUS, em vários programas de Residência Médica em Cirurgia Plástica no país, dando direito às mulheres como cidadãs de se beneficiarem, não precisando fazer a cirurgia somente pelo pagamento do serviço. As mulheres entrevistadas nesta pesquisa foram pacientes atendidas pelo Programa de Residência Médica em Cirurgia Plástica do Hospital Universitário Walter Cantídio - HUWC da Universidade Federal do Ceará – UFC.




    Ferreira (1997) nos esclarece que a cirurgia plástica é uma área especializada da cirurgia geral em Medicina, diferenciando-se em dois ramos: a cirurgia plástica reparadora ou reconstrutiva e a modalidade estética ou corretiva. A primeira objetiva reparar um defeito causado por acidente, doença ou malformação congênita, enquanto a segunda tem a finalidade de corrigir fisicamente o que não condiz com o padrão de beleza de uma sociedade específica, além de alterar as marcas da evolução do tempo, advindas do envelhecimento da pele. O mesmo autor diz que a finalidade estética se encontra nos dois tipos de cirurgias, uma vez que, tanto o cirurgião como o paciente, procuram uma aproximação com o que é belo e “normal” no seu contexto social. Isso contribuiu para o meu interesse nos procedimentos cirúrgicos com fins estéticos, haja vista que a preocupação estética é muito relevante, até mesmo nas cirurgias reparadoras. A intervenção cirúrgica estética é eleita neste livro, portanto, como um objeto de investigação, por ser vista como um dos principais meios para atingir o ideal de perfeição, sobretudo, nos corpos das mulheres.




    Durante a pesquisa de mestrado que deu origem a este livro, adotei uma perspectiva interdisciplinar para investigar as metamorfoses do corpo feminino na contemporaneidade mediante as intervenções cirúrgicas estéticas. Dialoguei com a Psicologia Social frankfurtiana (ADORNO; HORKHEIMER, 1991; SEVERIANO, 2001; CROCHIK, 1998; RAMOS, 2004), com a Psicanálise freudiana (FREUD, 1914; 1915; 1930/1996), com a perspectiva psicanalítica sobre a Clínica do Social (BIRMAN, 2000; KEHL, 2003; 2004), além de considerar as contribuições de alguns conceitos da Antropologia, da História e da Sociologia.




    Atentei, portanto, para a complexidade histórica do corpo (NUNES, 2000; SANT’ANNA, 2005a; VIGARELLO, 2006), além de temáticas vinculadas à cultura do narcisismo (LASCH, 1986), à cultura somática (COSTA, 2004), à sociedade de consumo (BAUDRILLARD, 1995), à sociedade do espetáculo (DEBORD, 1997), à modernidade líquida (BAUMAN, 2001), à hipermodernidade (LIPOVETSKY, 2004), bem como as contribuições de Le Breton (2004) sobre o conceito de “corpo rascunho” promovido pelas tecnociências.




    As visões teóricas, expostas há pouco, foram importantes para a minha investigação, pelo fato de o corpo ser um objeto de estudo que se encontra na fronteira dessas áreas, não se restringindo a campo único do conhecimento. Desta maneira, torna-se necessário um diálogo entre estes saberes para melhor compreendermos a questão do corpo, haja vista que este sempre teve o seu lugar em diferentes momentos históricos. Apesar das distintas concepções e práticas corporais de cada época, privilegiei a análise de como o corpo é metamorfoseado na contemporaneidade6 ao mudar suas formas e contornos, recorrentemente, por meio de cirurgias estéticas.




    No que concerne às contribuições da Psicologia Social frankfurtiana, esta se baseia em uma crítica da cultura, denominada Teoria Crítica, proposta pelos teóricos da Escola de Frankfurt (Adorno, Horkheimer e Marcuse, dentre outros), os quais primaram pela busca de uma razão reflexiva, emancipatória, capaz de fazer frente aos fascínios e regressões vigentes nas sociedades modernas, a exemplo do corpo idealizado do consumo, na contemporaneidade. Nessa perspectiva crítica, segue o pensamento de Lasch (1986), Baudrillard (1995), Debord (1997), Bauman (2001), Severiano (2001), Crochik (1998), Ramos (2004), dentre outros. Como as contribuições psicanalíticas são extremamente significativas para o desenvolvimento deste estudo, utilizei-me também da perspectiva teórica freudiana, a qual está em consonância com os estudos frankfurtianos, que, da mesma forma, a adotaram como abordagem de análise do psiquismo.




    Rouanet (1989) esclarece que a Teoria Crítica possui como pressupostos epistemológico, metodológico e filosófico a denúncia ao positivismo, a crítica imanente e o princípio da não-identidade, respectivamente. Expressa, ainda, que tais pressupostos podem ser vistos como pontos de cruzamento de tal referencial teórico com a psicanálise. O esclarecimento acerca desses pressupostos é efetuado no capítulo em que explicito as considerações metodológicas da pesquisa que originou este livro.




    Percorri uma trajetória de estudos a fim de debater sobre o objeto de pesquisa, delineando seis capítulos. O primeiro é o módulo Corpos na história: considerações sobre a estética do corpo feminino, que demonstra os lugares de “filha de Eva”, “feiticeira”, “madona”, “sílfide moderna”, ocupados pelas mulheres, considerando suas submissões e resistências marcadas pelos seus corpos. Destaco os diferentes sentidos sociais atribuídos ao corpo feminino, ao longo da História, para compreender o seu lugar na atualidade. Percebemos, então, que o corpo foi território do pecado, da virtude, da disciplina, da resistência e da beleza, mediante o uso dos espartilhos, de atividades esportivas, da aplicação de cosméticos e da adesão às cirurgias estéticas. Apesar de predominarem em determinadas formações históricas, não podemos compreender essas práticas corporais como necessariamente fixas e pertencentes somente a uma época específica, visto que aparecem de formas diversificadas em distintos momentos históricos.




    Em cada período, existem significados para o embelezamento do corpo feminino, permeado tanto por privações como por gratificações para as mulheres. A satisfação plena da mulher relacionada ao seu corpo e à cultura, contudo, não será possível em decorrência das restrições da própria constituição subjetiva e pulsional do ser humano. Isto porque concebo com Freud (1930/1996), e também com os frankfurtianos, que a relação indivíduo e sociedade é compreendida a partir de uma tensão e não por uma harmonia (CROCHÍK, 1995; RAMOS, 2004).




    O segundo capítulo – O consumo do corpo pela “indústria do bem-estar” – apresenta os interesses capitalistas que, explícita ou implicitamente, tentam ludibriar os indivíduos por intermédio do fascínio do consumo. Como nos alertaram Adorno e Horkheimer (1991), a intenção do sistema não é o indivíduo7 ser apenas um consumidor, mas, sobretudo, um objeto da “indústria cultural”. A missão desta, então, não é se dirigir ao consumidor como sujeito pensante, mas provocar uma adesão irrefletida, não pautada na experiência, mas nos moldes dos sonhos e da satisfação alucinatória do desejo. O consumo contemporâneo, portanto, se pauta nos valores subjetivos que os objetos e serviços, supostamente, conferem aos consumidores, no lugar de privilegiar o aspecto funcional dos produtos comercializados (BAUDRILLARD, 1995).




    Na atual “sociedade de consumo”, o corpo, a cultura, a saúde, a beleza e o “bem-estar” passaram a ser negociados como mercadorias consoante as razões capitalistas. Dessa forma, existe uma beleza/saúde moldada por ditames exteriores da sociedade de consumo, que, via “indústria cultural” – “indústria da beleza e da saúde” –, tenta nortear as experiências corporais. Com esse caráter industrial e sob a influência dos meios de comunicação de massa, pode-se apontar para a existência de uma beleza midiática, bem como para uma saúde expressa pelos media, sendo esta equivalente à “aptidão” (BAUMAN, 2001).




    Na atual “modernidade líquida” (BAUMAN, 2001), a fluidez e a rapidez perpassam os aspectos socioeconômicos, os valores humanos, bem como as relações pessoais, existindo uma exigência sutil para o indivíduo estar, constantemente, “apto” a buscar um corpo idealizado com a pretensão de ter sucesso profissional e êxito nos relacionamentos afetivos. Para compreender esse nosso cenário, diferencio-o da “modernidade sólida”, destacando as transformações do modo de produção capitalista na sociedade ocidental (SEVERIANO, 2001), para se entender as características do consumo contemporâneo, principalmente no tocante às exigências feitas ao corpo. Abordo, também, a constituição da subjetividade, compreendida dialeticamente com respaldo em aspectos subjetivos e sociais, no mundo globalizado, considerando as tentativas de massificação da “indústria do bem-estar”.




    O terceiro capítulo, intitulado “Bioidentidades” na “cultura somática”, expõe a ideia de que, nos dias de hoje, há grande investimento na imagem social do corpo, presente na constituição subjetiva centrada em uma “bioidentidade” (ORTEGA, 2005; COSTA, 2004). Esta concerne a um novo modelo de identidade, referindo-se ao cuidado que o indivíduo tem com ele mesmo, com preocupações constantes relacionadas à longevidade, à saúde e à beleza, privilegiando as sensações corporais e a forma física. Esta nova forma de preocupação que os indivíduos têm com eles mesmos é denominada de “bioascese”, correspondendo aos sacrifícios realizados para o próprio corpo e não mais para a alma, como outrora. Em nome da boa forma corporal, as práticas bioascéticas – dietas, musculação e cirurgias – estão sendo intensificadas extraordinariamente.




    O discurso médico sobre a qualidade de vida, a saúde e a perfeição corporal, ao fazer parte do ideal bioascético, conquista, cada vez mais, um espaço no cotidiano dos sujeitos contemporâneos, delineando, assim, suas concepções e atitudes. O corpo, ao ser um protagonista na atualidade, aponta para uma organização subjetiva denominada de “personalidade somática”, uma vez que a ênfase do sujeito se volta para a exterioridade, para a aparência ostentada, para a imagem apresentada ao outro, além das sensações que o corpo experimenta. Nesse panorama, as tecnociências promovem um “corpo objeto”, ou seja, um “corpo rascunho” (LE BRETON, 2004), como se o corpo não fosse do próprio sujeito. Daí, resgato o viés freudiano, mediante a concepção de um “corpo sujeito”, o qual caracteriza um corpo dinâmico e fundamental para a constituição subjetiva e social do humano, devendo este ser um autor e não vítima das experiências sociais.




    O quarto capítulo discorre sobre as Considerações Metodológicas, anunciando alguns pressupostos teóricos e os procedimentos realizados na pesquisa empírica. A investigação foi de cunho qualitativo por trabalhar no campo da subjetividade humana. Utilizei como instrumento de coleta de dados a entrevista semiestruturada com a finalidade de escutar mais livremente as participantes, no intuito de apreender os sentidos envolvidos nas metamorfoses do corpo, por sucessivas cirurgias plásticas, na atual sociedade de consumo. Entrevistei sete pacientes de um Hospital Universitário, bem como analisei os dados sob a “análise de conteúdo temática” (BARDIN, 1977), discutindo os temas mais relevantes para a presente investigação, com origem nos nossos propósitos.
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